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Capacitando enfermeiros para o cuidado em saúde global

Lynda Law Wilson

Em 2009, a Organização Mundial da Saúde publicou documento propondo 

padrões globais para a formação inicial de enfermeiros e parteiras profissionais, 

e enfatizou que, apesar de quase 35 milhões de enfermeiros e parteiras se 

constituírem no maior quadro de profissionais de saúde, mundialmente, raramente 

participam da tomada de decisões de alto nível e do desenvolvimento de políticas(1). 

O desenvolvimento de padrões está em concordância com um dos objetivos da 

resolução WHA59.23, aprovada em 2006(2), para desenvolver padrões globais de 

educação em enfermagem como estratégia para o fortalecimento da enfermagem 

e obstetrícia, a fim de alcançar os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODM) 

para a saúde(1,3). Os padrões especificam que os graduados em programas de 

educação em enfermagem e obstetrícia devem ser culturalmente competentes, ter 

compreensão dos determinantes sociais da saúde, ter a capacidade para a prática e atender as necessidades de 

saúde da população nos sistemas de atenção à saúde de seus respectivos países(1). Os padrões não abordam 

explicitamente a necessidade de preparar enfermeiros que tenham competências na área de saúde global.

Nesta era de grande mobilidade geográfica, com o surgimento de infecções emergentes que atravessam as 

fronteiras nacionais, os avanços tecnológicos e de comunicação, e a crescente interdependência do mundo, há 

necessidade de ir além do foco em problemas locais e nacionais de atenção à saúde, para garantir que todos os 

enfermeiros estejam preparados para enfrentar as necessidades de saúde locais, nacionais e globais(4-7).

Saúde global é definida como “... uma área para estudo, pesquisa e prática que prioriza a melhoria da 

saúde e o alcance da equidade em saúde para todas as pessoas no mundo. Saúde global enfatiza questões 

de saúde transnacionais, determinantes e soluções; envolve muitas disciplinas dentro e fora das ciências da 

saúde e promove a colaboração interdisciplinar, e é uma síntese entre a prevenção baseada na população e os 

cuidados clínicos do indivíduo”(8). Embora haja inúmeros esforços para definir competências culturais a serem 

integradas no currículo de enfermagem(9-11), os esforços para identificar e definir as competências em saúde 

global estão apenas começando. É importante que os educadores em enfermagem desenvolvam currículos 

inovadores na preparação de enfermeiros para o desenvolvimento de diferentes papéis em uma sociedade 

global(12). Conceitos específicos de saúde global a serem integrados em programas educacionais básicos de 

enfermagem incluem: cidadania global, justiça social, equidade em saúde, questões de enfermagem em saúde 

global, determinantes de saúde, epidemias, doenças transmissíveis e não transmissíveis, epidemiologia e 

resultados de saúde e emergências humanitárias(13). Membros de Centros Colaboradores da Organização Pan-

Americana da Saúde (OPAS)/Organização Mundial da Saúde (OMS) em Enfermagem e Obstetrícia na University 

of Alabama at Birmingham, Universidade de São Paulo campus de Ribeirão Preto, da Universidad Nacional de 

México e da Johns Hopkins University colaboraram recentemente em um projeto para o levantamento, junto 

ao corpo docente de enfermagem na América do Norte e América Latina, para identificar suas percepções de 

competências em saúde global que devem ser incluídas nos currículos básicos de enfermagem(14). O instrumento 
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de pesquisa foi desenvolvido por meio da adaptação de um conjunto de competências em saúde global para estudantes 

de medicina, realizado pela Association of Faculties of Medicine of Canada (AFMC), Grupo de Recursos em Saúde 

Global e o Global Health Education Consortium (GHEC) http://globalhealthcompetencies.wikispaces.com/. Convites 

para preenchimento dos questionários anônimos online foram enviados por e-mail aos membros do corpo docente de 

faculdades de enfermagem no Canadá, países do Caribe, América Latina e Estados Unidos. Os questionários estavam 

disponíveis em inglês, espanhol e português. Até o presente momento, foram recebidas 542, 51 e 224 respostas aos 

questionários em inglês, espanhol e português, respectivamente. Reconhece-se que há necessidade de novos trabalhos 

para desenvolver consenso entre a comunidade global de enfermagem sobre quais, caso haja, competências de saúde 

global são essenciais para diferentes níveis de programas educacionais profissionais em enfermagem. Tendo em vista o 

rápido desenvolvimento na globalização dos cuidados de saúde, considero que agora é o momento de os enfermeiros e 

parteiras estarem preparados como cidadãos e profissionais competentes em saúde global.
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